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Orlando Teixeira 
Madorra— FORJÀES 

Telef. 053 - 811298-4740 Espasende 

A NENSE 

Junta de Freguesia a 

É do conhecimento público 
que qualquer entidade pública 
tem que ter um orçamento e 
um plano de actividades devi-
damente elaborado eaprovado 
pelas entidades competentes. 

DIRECTOR: Gil de Azevedo Abreu 

RUISSANTS• -•-' PIZZAS ...::...:.:.:.. 

URGUERS`=  CACHORROS 

úncionar sem orçamento 

Sede da Junta de Freguesia de FQrjáes 

As Juntas de Freguesia não 
fogem à regra. 
Em Forjães parece que não 

é assim. 
Contactamos o Presidente 

da Assembleia de Freguesia 

para saber o que na realidade 
se passava pois o orçamento 
tem que ser aprovado pela 
Assembleia de Freguesia. Acha-

Continua na Pág. 6 

A FILA DOS BURROS 
Por Hermenegildo Ramos 

De novo por cá. Após uns 
meses a contemplar as 

AACARF, fundada em 1983, 
comemora em 25 de Março pró-
ximo oseu décimo aniversário. 
Apesar de jovem, esta Associa-
ção tem já um palmarés de 
actividades e trabalhos reali-
zados invejável, facto que lhe 
vale o estatuto de Utilidade 

avultosas obras imobffíárias de 
2 andares (e R/C — veja-se só 
o que o PDM faz) cá estou de 
volta para puxar as orelhas a 

Pública. 
Para assinalar os dez anos 

da sua fundação, a Direcção 
preparou um vasto programa 
comemorativo que aqui apre-
sentamos em primeira mão. 

Dia 13 de Março: ( 16 horas 

—1. 4j ornada de izrn torneio de 

quem, a meu ver, diga-se, as 
esconde por entre fios grisa-

Continua na Pág.6 

voleibol feminino, a realizar na 
escola .C+S de Forjães e que 
contará com a presença da 
equipa da ACARF, do Viana 
Taurino (júnior e sénior) e do 
Varrim S. C. (sénior). 

Continua na Pág.6 
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N O T I C A S 

1 
O Posto de Informação da 

ACARF—Foljães, como apoio 
do ISTITUTO DO EMPREGO E 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL, 
a funcionar no lugar da Igreja 
— Forjães desde 1991, irá a 
partir do presente mês de Fe-
vereiro contar com a assistên-
cia de um técnico de emprego, 
pertencente ao Centro de Em-
prego de Barcelos, que duas 
vezes por mês visitará o Posto. 

Assim, as pessoas que resi-
dam nos concelhos de 
Esposende e Barcelos, mesmo 
trabalhando fora dos mesmos, 
podem a partir de agora resol-
ver quase todos os assuntos 
relacionados com o INSTITU-
TO DO EMPREGO E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL nomea-
damente: emprego, informa-
ções sobre subsídio de desem-
prego, ofertas de emprego, cri-
ação do próprio emprego, cur-
sos de formação profissional, 
ete., no Posto de Informação 
em Forjães, não tendo desta 
forma, para esse efeito, que se 
deslocar ao Centro de Empre-
go da sua área de residência. 
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«_Palpaga110 

1.j soai» 
Abriu recentemente nas 

antigas instalações de «O Pia-
no» um novo Bar intitulado 
«PAPAGAIO BAR» especializa-

do em croissants, pizzas, 
hamburgers e cachorros. Está 
também equipado com diver-
sos tipos de diversões além de 
um bonito e atraente visual. 
Tem bom ambiente e bom ser-
viço. Aos seus jovens gerentes 
O FORJANENSE endereça os 
parabéns pelo bom gosto que 
tiveram. 

Já lã vão 10 anos que a 
discoteca «O Moinho» iniciou a 
sua actividade e 25 anos que o 
Restaurante Martins, proprie-
dade do Sr. Manuel Campos 
Ribeiro, abriu as suas portas. 
A comemoração desta 
efeméride foi o pretexto para 
que os seus proprietários reu-
nissem à sua volta um vasto 
leque de amigos numa festa 
simples mas bonita. 

De salientar que a discote-

ca ainda muito recentemente, 
sofreu nova remodelação es-
tando agora com novo visual e 
mais atraente. , 

«0 For janense» endereça os 
parabéns pelos aniversários e 
formula votos de muitos anos 
de vida. 

A Biblioteca Municipal de 

Esposende tem levado a efeito 

neste mês de Fevereiro diver-

sas iniciativas de animação 

cultural viradas essencial-

mente para os mais jovens. 

Nos dias 5 e 19 foram 

projectados filmes: «A peque-

na sereia» e «Festival Mickey». 

Na sala de exposições e inte-

gradas nas comemorações do 

dia nacional do deficiente es-

teve patente ao público a ex-

posição de fotografia «Dos 

olhos ao coração», de Expedi-

to Ribeiro. Houve também 

outras iniciativas na sala do 

conto e na secção infantil. 

Qualquer pessoa poderá visi-

tar esta Biblioteca e conhecer 

as suas magníficas instala 
ções no horário das 9 às 12H30 

e das 14 às 17H30, de Segun-

da a Sexta, na rua da Senhora 

da Saúde com o tel. 964830. 

FHA DOS BURROS 

lhos e, já agora, para dar os 

parabéns a quem está de ani-

versário, pois então! 

os B~Cos 
Infelizmente sou forçado a 

referir os buracos em Forjães. 

Para sua consolação (dos bu-

racos—entenda-se) não serão 

único ponto reincidente nesta 

crónica. 

Como afirmei há uns meses 

atrás, de buracos está o infer-
no cheio. Também Forjães. 

Hoje tapam-se dez amanhã já 

há uma dúzia — sempre sai 

mais barato! Parecem coisas 

do diabo: não é que lã para as 

bandas do Monte Branco, na 

curva da mercearia, taparam 

vários buracos na estrada, to-

dos eles com valor arqueológi-

co! Quem tapa ou quem man-

da tapar buracos com 20 em. 

de fundo à largura de meia 

faixa de rodagem e ainda por 

cirna com quase mês e meio de 

existência, precisava de um 

tapa. É mesmo coisa de tapa-
dos. 

Continuação da 19 Pág. 

Mas os buracos na estrada 

não se ficam por aqui: há-os 

em Além-do-Ribeiro, quase à 

saída da Vila; Também os te-

mos na mesma estrada, mas 

pelo lado nascente. Bom, va-
mos ficar por qui. Já estou 

enjoado com tantos buracos. 
Se não os tapam, ao menos 

plantem-lhes árvores dentro. 

Desta forma, o Dia da Árvore 

não será comemorado com a 

plantação de árvores sempre 
no mesmo sítio. A propósito, o 

mal de elas não pegarem deve 

estar na terra! Ou não falta de 

água! 
Agora, e para acabar de vez 

com os buracos, fica a referên-

cia apenas a um par, que serve 

de caixa de recolha de água: a 

sede da Junta de Freguesia de 
Forjães, já concluída, tem logo 
na entrada, ao lado esquerdo, 
uma caixa para recolha de 

água. Na outra valeta também 

encontramos uma, mas que 
não interessa referir, Bom, 

como dizia, essa caixa já está, 

há meia dúzia de anos, aberta, 
sem grelha de protecção. É um 

perigo constante para quere se 

O mês de Janeiro trouxe_, 
um acréscimo gravoso a várias 
facturas do telefone, queixam-
se, os assinantes em Forjães. 

Na quadra Natalícia e Ano 
Novo o número de telefonemas 
aumenta, aumentando tam-
bém a respectiva factura, mas 
ao que parece não foi de forma 
equitativa, Várias pessoas se 
queixaram que a factura tele-
fónica que receberam não 
corresponde ao número de 
chamadas efectuadas, estan-

doem muito aumentada. Cau-
sas para isto? Ouve-se dizer, 
em género de boato, que os 
telefones portáteis e telemóveis, 
mais os funcionários da 
Telecom fazendo chamadas a 
partir dos postos, são os cau-
sadores de tais contagens. 
Será? 

Perante este facto, seria bom 
que quem de direito explicasse 
o que realmente se passa com 
os telefones, para além de ava-
liar o fundamento dos até ago-
ra boatos. 

dirige à Junta. Um descuido e 

já está! Para além de ser perigo-

so para as pessoas é-o também 

para aqueles automobilistas 

que lá estacionam. Com certe-

za, os responsáveis por lá ain-

da não passaram, ou se o fie-

ram, iam tão ocupados que 

nem repararam. 

ESTACIONAMENTOS 
Está de parabéns a 

Assembleia de Freguesia pela 

sinalização que aprovou para 

Forjães. Contudo, o trabalho 

ficou pela metade: só foram 

colocados alguns sinais de 

trânsito, tal como as placas de 
,_.,.toponímia — se calhar acaba-

ram-se os parafusos para a 

fixação. 

Bom, no caso dos sinais de 

trânsito e sem falar naquele 

que só durou uma semana — 

coitado, que triste sorte teve! 

Vá lá que alguém lhe mandou 

rezar duas missas —, vou-me 

referir aqui aos vários sinais de 

proibição de estacionar colo-

cados na Av. de Santa Mari-

nha. Se fora do Café Carioca a 

proibição geralmente é cum-

prida, na zona da discoteca e 

sobretudo ao fim de semana já 

não é bem assim. Com o par-

que a rebentar pelas costuras, 

estaciona-se na estrada por 

vezes de uma forma que deixa 

muito a desejar. A fiscalização 

lá aparece de vez em quando, 

mas os sinais continuam a ser 

para francês ver. 

Onde o código a este respei-

to também não é cumprido é 

junto ao Café Novo. Estaciona-

se à «avec» na estrada nacional 

e lá se vai a visão para quem 

vem do lado de Fragoso. Acho 

que assim até eu era capaz de 

estacionar. Também, não po-

demos exigir muito de quem 

não tem capacidades para 

mais. Seria bom que a GNR 

não se esquecesse deste caso. 

BANDEIRAS 
Ele caiu três vezes, mas a 

bandeira da Escola Primária 

Rodrigues de Faria e dá Junta 

de Freguesia não chegaram a 

tanto. Se no primeiro caso já 

não é hasteada desde que 

Madalena perdeu o livro coro 

história dos três porquinhos, 

ria Junta ela voltou a pairar ao 
fumo vizinho. 

Na Junta e após a saída de 

uma das minhas crónicas, a 

bandeiravoltou a ser hasteada, 

mas foi sol de pouca dura. Por-

quê? Esperem pelas eleições! 

De parabéns está pois a es-

cola C+S (onde sempre se viu 

aos domingos e feriados) e o 

Posto Médico, onde também 

agora já se vê. Agora vê-se 

melhor, com a iluminação do 

banco. Só falta naquela área 

colocar a inscrição no monu-

mento aos combatentes no 

Ultramar. 

Por falarem faltar, falta pou-

co para a Direcção da Casa do 

Povo ser considerada vitalícia. 

Eleições prometeram-se, mas 

os presidentes parece que têm 

todos os mesmos vícios: gos-

tam do cargo e ... bom, aos me-

ninos pequeninos diz-se-lhes 

para não fazerem isso senão 

ficam fanados, mas eles pare-

cem usar dentadura postiça! 

Possivelmente no próximo 

mês haverá mais. Até lã. 

Cartonagem S. Brás, Lde7, 
FABRICO DE CAIXAS EM CARTÃO 

L. Pinheiro -- Telet. 815451 

Aio Covo St.° Eugénia 
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FORJAES, 0 - RIBEIRÃO, 3 

O Forjães s. c. alinhou 

com: Pimenta; Tõ Jó II, Zé 

Carlos, Dantas e Paulo 

César; Adélio, Tó Jõ 1, Pau-

lo Durães e Vítor; Cascas e 

Zé Mário. 

Suplentes não utiliza-

dos: Pereira, Pedro Costa e 

Filipe. 

Substituções: Fernando 

e Mi por Adélio e Cascas. 

AVELEDA, 0 - FORJAES, 0 

A equipa do Forjães S. 

C. foi a seguinte: Pimenta; 

Tó Jõ II, Zé Carlos, Dantas 

e Bininho; Adélio, Tó Jó 1, 

Pedro Costa e Vítor; Paulo 

César e Zé Mário. 

Suplentes: Pereira, Cas-

cas, Paulo Durães, Filipe e 

Fernando. 

FORAES, 0 - APúMk, 1 

O Forjães S. C. alinhou 

com: Pimenta; Tó Jó II, Zé 

Carlos, Dantas e Bininho; 

Filipe, Tõ Jõ I, Vítor; Cas-

cas e Zé Mário. 

Suplentes: Pereira, 

Adélio, Paulo Durães, Pau-

10 César e Pedro Costa. 

MAMENSE,1-FORJAES, 0 

O Forjães S. C.: Pimen-

ta; Tó Jó II, Zé Carlos, 

Dantas e Paulo César; Fi-

lipe, Tó Jó I, Vítor e Cas-

cas; Mi e Zé Mano. 

Suplentes: Pereira, 

Adélio, Fernando, Paulo 

Durães e César. 

FORJAES, 0-REALENSE,1 

O Forjães S. C. alinhou 

com: Pimenta; Tó Jó II, Zé 

Carlos, Dantas e Paulo 

César; Adélio, Tó Jó I, Fili-

pe e Vil or; Fernando e Zé 

Mário. 

Aquipa de Juvenis do 1,orjães »ort Clube 

Suplentes não utiliza-

dos: Pereira, Pedro Costa, 

Coelho e César. 

Substituições: Adélio 

por Matos. 

CLASSIFICAÇOES: 

Seniores - Série A 

J V E D R P 

hguias Graça 

IBbelrào 

Rdense 

Gondifelos 

Apúh 

Vtatodos 

legue 

Arnoso 

Mes 

Ma bÊ nse 

Ro 

Antas 

Fradelos 

Aveleda 

FORJÀES 

Telhado 

Lousado 

S•ueírense 

17 12 5 0 35.11 

17 11 4 2 30-14 

17 9 5 3 19-11 

17 10 2 5 30-23 

17 7 5 5 20.17 

17 8 2 7 14-15 

17 6 5 6 16-15 

17 5 7 5 18.18 

17 5 6 6 18.20 

17 5 5 7 17.19 

17 4 7 6 16.18 

17 5 5 7 16.23 

17 5 4 8 22.24 

17 4 6 7 16.19 

17 5 4 8 13.16 

17 2 9 6 18.M 

17 2 6 9 9.24 

17 1 7 9 9.21 

Juniores - II Divisão 

Vieira 

Ruivanense 

Andorinhas 

BritÊs 

29 

26 

23 

22 

19 

18 

17 

17 

16 

15 

15 

15 

14 

14 

14 

13 

10 

9 

J V E D R P 

18 13 

18 12 

18 12 

17 11 

2 

3 

2 

2 

3 

3 

4 

3 

44-18 28 

MO 27 

26.16 26 

40.14 M 

DuÉcnse 

FORJk 

Nogueirense 

Louro 

Ribdrào 

Torcatense 

Garle 

Serzedelo 

Granja 

Estrelas de Faro 

17 

18 

18 
17 

17 

17 

16 

17 

17 

17 

8 

9 

7 

7 

7 

6 

3 

6 3 25.13 •2 

1 8 27-19 19 

5 6 21.21 19 

4 6 24.26 18 

2 8 28-26 16 

3 8 33-47 15 

6 7 19-27 12 

3 13 19.46 

3 12 10.44 5 

2 14 12-47 4 

Juvenis - Série A 

Gil Vicente 

Famalieào 

Marinhas 

Santa Maria 

Andorinhas 

Apúlía 

CeIvàeS 

Esposcnde 

FORJk 

Fragoso 

5 

J V E D R P 

15 

16 

17 

16 

16 

17 

16 

16 

17 

16 

14 0 

12 3 

3 1 

9 2 

83 

73 

3 4 

4 2 

1 0 

1 0 

1 62-7 28 

1 83-7 21 

3 63.15 27 

5 29.26 20 

5 38.20 19 

7 32.39 17 

9 29-43 10 

10 13.50 10 

16 7.77 2 

15 11.83 2 

Iniciados - Série A 

Sp. Braga +A, 

Vit. Guinzás+A+ 

Gil Vicente 

Marinhas 

Santa Maria 

Apà 

&o Veríssimo 

FORJÀES 

J V E D R 

13 13 -

13 9 2 

13 9 1 

13 7 1 

13 5 2 

13 4 1 

13 1 1 

13 - - 

- 11.22 

2 50.24 

3 66.12 

37-19 

6 37.22 

8 9.66 

11 8.111 

13 2-80 

5 

Fernando deixa, o comando 
do Forjães S. Co. 

No passado dia 14 de Fevereiro, verificou-se a mudança 
'no comando da equipa sénior do Forjães. Fernando, que é 
também dirigente e atleta do clube, acabou de abandonar 
o cargo de treinador. Foi substituído por Nivaldo, que nas 
últimas duas temporadas treinou e subiu de divisão, as 
equipas do Neves e do Limianos. 

t i ór0 ãõs q  

. s.dQutr 
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Das rasas 

P INATEL organiza o 3: Grande 
Prémio de Amares 

20 
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3 
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A delegação de Braga do 
Inatel vai organizar no dia 
28 de Fevereiro o III Grande 
Prémio de Amares em Atle-
tismo com o objectivo de 
promover e dinamitar o atle-
tismo no concelho de Ama-
res, Esta iniciativa está em 
conformidade com o calen-
dário distrital de activida-

des desportivas e nele po-
dem participar atletas com 
mais de 10 anos de idade, 
federados ou populares, es-
tando as diversas provas 
escalonadas pelos diversos 
escalões. Há diversos 
prémios individuais e colec-
tivos. 
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De = BASÍLIA DAS DORES ROCHA L. 

Lugar da Igreja   FORIÃES 

Temos para lhe oferecer todo o tipo de fotografia e vídeo: 
Fotos tipo passe 
' Fotos em estúdio 

Reportagens 
' Casamentos 

Comunhões 
• Baptizados, 'etc. 

ESTAMOS A SUA. ESPERA PARA O BEM SERVIR 

ÈSTÚDIO COLOR 11  
QUALIDADE E PRESTIGIO 

L  

* VISITE-. NOS 

S ROOUE--Serralharía(;1 Ví1 
De: JOSÉMARIAFERREIRAMOTA 

EXECUTA: 

* Todo o tipo de portões — Basculante, Fole, etc. 
* Gradeamentos e marquises 
* Sistema de metalizaçõa garantido 
* Vedações em rede plastificada 

SONHO DAS NOIVAS 
de 

Maria Emitia Coutinho de Almeida 

* Vestidos de Noiva 

*Comunhão 

* Baptizados 

* Outros acessórios 

* Calcado 

* Lingerie 

* Moda Infantil - Juvenil 

Ourivesaria - Relojoaria - Joalharia 

Rua de Neiva — FORJÃES — Telef. 871369 

J. S. Araújo Serraff~, Lda. 

 ISA 

Es irüEv bis <ë:gacis;m áiut rv ërrv 
Esttür2s lrietâti.s. Pórtrse fótë 
Porl .... s•t i<iitfës; * Gi Ziës I -4901 t ' 

V`  

Lugar do Corucho - Vila Boa 

Telefones 812396181734 

i 
Talho da Sr.a da Graça 

De: António Alberto Arriscado Gonçalves 

COM PREÇOS DE REVENDA 

Todo o tipo de carnes frescas, salgadas e charcutaria 

SEDE; FILIAL: 
Pedreira - FORJÃES Vila Chã - ESPOSENDE 
`a •87 13 53 

1 

1 

FRANCISCO 
MARQUES 

Comunica aos seus 
Clientes que trans-
feriu o seu escritó-
rio para: 

I. °Andar, Largoprof. 
Carlos Oliveira 
(Antigo Largo dos 
Bombeiros) 

Ciclo 11.1 Narioóa 
De 

José Albino Arriscado 
Ribeiro 

Reparações em moto-
rizadas e motosserras 
de todas as marcas 

ate BU£AG 
• • A be 

Igreja -= FORJÃES 

ATLETISMO 

Gostas de Desporto? 

Gostavas de praticar 

atletismo? 

Então, não olhes à idade 

e junta-te a nós! Com-

parece no Pavilhão da 

Escola C+S, às terças e 

quintas, às 1.9 horas 

ADELINO MEIRA DA COSTA 

Lugar da Madorra - Telef. 87 15 94 
FORJAES 

  OFICINA DE 

SERRALHARIA 

16 
I 

FOGbES COSTA 

Tele f . 871147 

GRADEAMENTOS, PORT6ES. 

FOGÕES A-UNHA E MISTOS 
EM ACO iNOXIOAVEL COM 

SERPENTINAS 

PARA AGUA QUENTE 

VISITE-NOS EM FORJÃES 
e 

4740 ESPOSENDE 

Assistência Técnica para todo 
o Material vendido pela Casa 

Tele-Reparadora de Forjães 
de  •acinto <=Aveo de sá 

Reparações e Venda de ,Electrodomésticos 

Sede: Igreja — FORJÃES — Telef. 87 13 26 
Filial: Estrada — ANTAS — Telef. 87 26 60 4140 iSPOSEëDE 

Recauchutagem Ideal 

Agentes das melhores marcas de pneus nacionais 
e estrangeiros 

Pneus recauchutados   JANTES ESPECIAIS 

Equilibragem de rodas e Alinhamentos de Direcções 

 O MELHOR AOS MELHORES PREÇOS 

Loteamento Bom Sucesso, 8 — Tel. e Fax: 8I5471 
4750 BARCELOS 

MINI-MERCADO D U AS R 0 SAS 
De — MANUEL MARIA -CUNHA MARTINS 

Especialidades em: 
Mercearias, Vinhos do Porto, Aguardente Velha, 
Brandys, Licores, Espumantes, Vinhos Verdes 
e Maduros, Cerveja, Limonada, Águas, Conge-
lados, Frutas, Legumes, Produtos de Beleza, etc. 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS 

Lugar da Igreja 
Telef.  871436 4740 Forjães - Esposende 

1 

 J 
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0 Doidanas Álcool dava-se 

ao trabalho, mas, como sempre 

gostava da pinga, era mau 

orientador da vida. Viajou pri-

meiro por Seca-e-Meca!, ga-

nhando bom dinheiro; depois 

porFranças-e-Araganças!, con-

tinuando a ganhar um bom 

dinheirinho! Regressou de vez 

à aldeola, tendo comprado 

umas leiras escapatórias. Tam-

bém amanhou casita regular. 

Pôs negócio de futuro duvido-

so!, em zona pobre. 

E começaram os alares!, 

pouco depois de ter casado. 

Os filhos iam nascendo; mas 

o negócio ia afundando!... 

Àbeirado charco!, Doidanas 

Alcool passou a bater na sua 

Gotinha Amargosa!, e teimava 

em pôr filhos no mundo!: con-

forme iam crescendo, mostra-

vam-se tocados a vinho!, a de-

sesperança!, a incerteza... 

Quase sempre adormecia 

embriagado!, o DoidanasÁlco-

01: qualquer pinguicho bastava 

para deixá-lo pobre coitado! Sua 

GotinhaAmargosa deu em cho-

rar!, quando suportava o mari-

do, bruto, sobre a barriga!Aque-

!e era r nn tempo an-asante!. em 

vez de... Precisava de ter paci-

ência!, porque se tentasse re-

cusar-se àquilo!, podia sujei-

tar-se a levar na cara! Ela bem 

dava conta das negras que gra-

mava nas pernas!, pois o seu 

carrasco nunca cortava as 

unhas das patas! Iam 

esnocando!, aos poucos. 

Sempre cheia de paciência, 

a Gotinha Amargosa trabalha-

va quanto podia!, mas levava 

Porrada como se fosse uma 

Perdida... Ficava a morrer!, 

quando o seu homem destruía 

Objectos caseiros!, e ameaçava 

Partir os filhos!, rasgá-los ao 

meio!, esfolá-los vivos!, e até 

arrancar as tripas á todos!: 

safal... 

Eram pais que envelheciam 

antes da hora!, mas continua-

vam a lançar filhos no mundo!, 
credo!... 

Quando o Doidanas Álcool 

berrava!, para a filharada fazer 

menos zaragata!, alguns dos 

miúdos fugiam!, porque não 

SLIPortavam o cheirete vindo lá 

das tripas carregadas de sarro!: 

e também portemerem os olhos 

avinhados do pai!, com amania 

de dar porrada à toa! 

Naquela casota ninguém 

t0r]lava banho! Ninguém lava-

va Os dentes! Já ninguém reza-
v•t! 

Na panela de ferro ia caindo 

atua e bocados de pão duro. 

Pedineliado pela filharada: e, 

por Agostinho Caramelo 

às vezes, um nico de coirato de 

porco, trazido pelos pequenos. 

E pouco mais! Todos morreri-

am de fome!, se faltasse a cari-

dade do povoado! 

O rosto dos miúdos era «lim-

po- com o cuspo e as lágrimas 

da mãe!, quando a água gelava 

na débil fonte de chafurdo!, mas 

só se alguns tivessem mesmo 

que ir mendigar. 

Aquela «limpeza» do rosto 

seria • o único mimo da 

ganapada... 

Tanta desgraça!, por ser 

ébrio o chefe da família!,e por-

que perdera o hábito de traba-

lhar! Por ali imperavam!: ner-

vos em disparate, tonturas, 

murros!, fúrias!, miséria sem 

cor!, berros, palavrões!, fome. E 

a resignação da sacrificada 

Gotinha Amargosa!, sempre 

humilde e submissa. 

Tristeza!: os catraios iam fi-

cando atrofiadinhos; dois mor-

reram sem nunca terem sabido 

o que era sorrir! Suprema infe-

licidade!... Os outros viviam em 

permanente susto e pavor! 

Tragédia de fazer encolher o 

coração!, e de provocar nódoas 

na alma!, era aquilo de aturar 

desgostos!, por se perderem 

também as leiras!, depois de 

hipotecadas1 - e a própria 

casota!, embora lá continuas-

sem a viver por esmola... 

Às vezes a Gotinha 

Amargosa trazia o corpo num 

molho! Olhava para os filhos!, e 

aguentava. Não tinha a mínima 

ideia do que fossem iniciativas 

de movimentos femininos! 

No dia em que o Doidanas 

Álcool sucumbiu!, levado por 

uma cirrose!, e um cancro!, e 

um bravio ataque de nervos!, 'a 

sua infeliz mulher nem sabia se 

devia chorarl, se ficar indife-

rente!, para ali... 

Sentiu um estremeção da-

nado!, ao ouvir do filho mais 

velho: «pronto!»; ele já lá vai!, e 

a mãe fica sabendo que aquele 

malandro nunca mais a vai fa-

zer sofrera! 

— Não fales assim!, filho; ao 

fim e ao cabo!, ele sempre era o 

teu pail 

Uma relativa paz desceu 

àquele casebre!, porque alguns 

lavradores foram dando traba-

lho também aos órfãos mais 

espigadot.es. 

Gotinha Amargosa tinha o 

hábito de olhar as estrelas!; na 

última noite pareceram-lhe 

mais brilhantes!... 

Agostinho Caramelo 

Póvoa de Van/iiri — 7-1-1993 

O FORJANENSE 

O pior são as chatices que isso dá?.... 

Os caminhos do alcoolismo 
continuam cobertos de horro-
res! 

Cada tragédia!, em tantos 
lares!... 

Aqueles que além vão, aos 
trancos-lavancos!, se não luta-
rem com decisão firme!, de-
pressa ficam corno farrapos 
humanos!... 

Cenas esquisitas!, em plena 

via publica... 
Vinho em quantidade exa-

gerada, antigos desejos de vin-
gança!, nervos descontrolados, 

devido, especialmeente, à pés-
sima influência do álcool! E 
discussão-disparate! Também 
ataques-burrice! Claro!, tinha 
de acontecer tolice de grosso 
calibre!: nem mais!: o Adérit.o 

Maurício despejou chumbo no 
Adelino Adélio! 

No hospital, com dedicação 
e uma paciência-santidade!, vá 
lá, conseguiram salvar o 
bebedolas. 

Três meses depois, os ódios 
tornaram a rebentar!: cada qual 

queria matar o outro! O exces-
so de vinho privava-os do uso 
da razão!, ao ponto de esquece-
rem a ranhada de filhos que 
cada um tinha. 
Numa noite de domingo, por 

avinhada discussão sobre fu-
tebol, o Adelino Adélio mandou 
o Adérito Mauricio para o lado 

de lá da vida! Com duas macha-
dadas!; mas continuou a cevar 
ódios!, porque ainda sentia o 
juízo a ferver!... 

Amolaram-se os familiares! 
E outros!, que já viviam ex-

tremamente apertados na ca-
deial... 
À chegada, o Adelino Adélio 

assustou-se!: só viu olhos 
odieritos!; chegou a temer um 

AGORA 

Página 5 

por Agostinho Caramelo 

engano!: «trouxeram-me para a 
cadeia?!, ou para um manicó-
mio?!». 

Ninguém lhe respondeu! 
Recordou a família... 
Finalmente sentiu frio na 

alma... 

Agostinho Caramelo 

Póvoa de Varzim — 7-12-1992 

No Posto de Informação • da ACARF pode 
sempre que necessitar resolver quase todos 
os assuntos do Instituto do Emprego e 
Foi Mação Profissional, nomeadamente: 

-- EMPREGO 

-- SUBSIDIO DESEMPREGO (Informações) 
- OFERTAS DE EMPREGO 
- CURSO DE FORMAÇAO PROFISSIONAL 
- CRIAÇÃO DO PRÓPRIO EMPREGO, ETC. 

reja `-  i: or 
::Telëf. 8.7 030 

NOTA: Este anúncio dirige-se às pessoas que residam 
nos concelhos de Esposende e Barcelos. 

1 

1 

2 

3 
4 

5 

6 

7 

8 
9 

10 

11 

VERTICAIS HORIZONTAIS 

2 3 4 5 6 7 8 9 1011 

1- Caução de uma letra de câmbio; toro, 
2 - Voltar num banho de tinta; arvoredo 

frutífero. 
3 - Pedra de moinho; tomara direcção; 

(inter¡eição) designativa de suspensão, 
4 — Fileira; o mesmo que maior; dez vezes 

cem. 
5 — Período de doze meses; tipo da Améri-

ca. 
6 — 0 que urde. 
7 - Piedoso; atilho, 
8 - Oceano; fluído griforme; bolo de 

farinha de arroz usado na Asia. 
9— Partir; cada um dos pequenos orificios 

da derme (pplu.); o mesmo que o. 
10 - Substáncia mineral granulosa; pan-

cadaria. 
11- Cornada dos bois; dar ais, 

P A L A V R A S 
C R U Z A D A S 

1 — Espírito humano; dar mios. 
2 — Instrumento musical; folha de 

videira. 
3 — Arraial: dar consentimento; 

preposição. 
4 — Família; rezo; voz da pedra. 
5 — Álcool proveniente do melaço; antiga 

cidade, portuguesa na Índia, 
6 — 0 que motiva, 
7 — Igual; pedido de socorro. 
8 — Carácter; astro rei; feminino de seu. 
9 — Indicação de lugar; nome feminino; 

graceja. 
10 — Pequeno patamar; grande poema 

lírico. 
11— Relativo à boca; formar em alas. 

Colaboração de: 
Manuel António T. Jaques 

Soluções: 
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Artesanato de Forjaes em Matosinhos 
As tradicionais cestas de junco, ex-libris de Forjães, estiveram presentes durante os seus quinze 

dias de duração na Brinc Arte — acção de dinamização cultural e pedagógica da Ludoteca de 
Matosinhos. 
A exposição esteve patente 

na última quadra natalícia e foi 
visitada por mais de 40 escolas 
do ensino básico. Foi para 1500 
crianças do concelho de 
Matosinhos que Filomena 
Mendanha da Rocha — a «Mena 
do Rio» trabalhou, mostrando as 
fases finais da elaboração de uma 
cesta de junco. Juntamente com 
ela trabalharam outros artesãos 
nas áreas de cestaria, máscaras, 
marionetas, cestos coloridos, 
bonecas de trapos, meias de lã, 
colares em massa e instrumen-
tos musicais. 

Para além disto as crianças 
tiveram ainda oportunidade de 
produzir objectos para si e parti-
cipar na produção de peças es-
peciais que, no final, foram vendidas aos visitantes. As receitas reverteram a favor da Associação 
Lavrense de Apoio aos Diminuídos Intelectuais. 

Desta forma, a «Mena do Rio» ao lado da «Arte Junco» e de mais dois ou três artesãos, continua 
a ser, fora de Fórjães, embaixatriz do nosso ex-libris. Esta forma de artesanato parece já ter 
continuidade assegurada, pese embora o facto de importantes figuras da nossa praça pública 
assim não pensarem. 

un a 

«A "hena do Rio" mostra aos visitantes o artesanato de Forjães» 

r a. 
Segundo o plano de activi-

dades que aJunta de Freguesia 
apresentou à Assembleia, pre-
vê-se a construção de um pavi-
lhão para a escola primária no 
recinto da actual C+S; Prevê-se 
também o início da construção 
de uma piscina ao ar livre bem 
como o arranjo dos passeios 
cremos que do cruzamento até 
à Igreja. Está também inscrito 
no plano e orçamento da Câ-
mara Municipal o caminho da 
calça, no lugar da Madorra, 
bem como o arranjo do Largo da 
Santa e pequenas reparações 
em caminhos. Está também 
incluída uma verba para o iní-

Está a decorrer a fase de 
selecção para as formandas do 
Curso de Pintura organizado 
pela ACARF, com o apoio do 
Instituto de Emprego e Forma-
ção Profissional — Centro de 
Emprego de Barcelos. Este 
curso terá o seu início no pró-
ximo dia 1 de Março e além da 
disciplina prática que lhes ocu -
pará 50% do seu tempo, ou-
tros temas irão enriquecer os 
seus conhecimentos, a saber: 

cio das obras da rede de abas-
tecimento de água ao domicílio 
e a aquisição de outro terreno 
para apoio à habitação social, 
uma vez que o outro que foi 
adquirido é manifestamente in-
suficiente. 

Esperemos que tudo se con-
cretize para bem do progresso 
desta Vila, pois continua a ha-
ver muitas carências. 
Em relação às prioridades 

que Têm sido seguidas neste 
mandato «O FORJANENSE» irá, 
num dos próximos números, 
fazer uma análise e uma retros-
pectiva aos diversos planos e 
orçamentos. 

História daArte; Português; Co-
zedura de Materiais; Matemá-
tica; Tecnologia e Comporta-
mento de Materiais; Desenho; 
Design; História da Actividade; 
Organização Empresarial; Psi-
cologia; Gestão e Prospecção 
de Mercado. Todas estas disci-
plinas, num total anual de 1.040 
horas, serão ministradas por 
professores habilitados. 

Neste primeiro ano estarão 
ocupados tortos os (lias úteis, 

oito horas por dia. 
A razão de ser deste curso 

tem essencialmente a ver como 
rejuvenescimento desta activi-
dade em decadência nesta 
zona. Há rarefacção de mão-de-
obra especializada desta activi-
dade nesta zona. Pretende.se 
também ocupar desemprega-
dos de longa duração e 
perspectivar novas profissões e 
novos empresários em benefi-
cio da conservação do nosso 
património cultural. Pretende-
se ainda alargar o leque de pos-
sibilidades para os novos em-
presários em actividades atra-
entes sob o ponto de vista pro-
fissional e financeiro. A 
cerâmica tem muita 
representatividade nesta região. 
A possível diversificação dos 
seus produtos é uma das prin-
cipais apostas deste curso. Aos 
formandos será atribuída uma 
bolsa estipulada por lei. A enti-
dade hospedeira é a ACARF a 
quem é atribuída toda a gerên-
cia, esperando-se que tudo cor-
ra pelo melhor, pois iniciativas 
como esta são muito importan-
tes para a terra em que se de-
senrolam. Muitas das candida-
turas para cursos do CPC — 
Conservação do Património 
Cultural foram indeferidas. 

Depois do esforço feito para 
trazer o curso para Forjães, que 
o mesmo tenha um fim feliz e 
que atinja os objectivos a que se 
propõe, sáo os nossos vol n<•. 

•#1: Dez::, r ` comemorado 
pomp a e circutt•rrca ._ 

Dia 14 de Março: (15 horas) 
— II Ralïy Paper de Forjães. 
Inscrições no Centro de Apoio à 
Juventude ou até uma hora 
antes da partida, frente à Casa 
do Povo. 

Dia 21 de Março: (9 horas) — 
IX Grande Prova de Atletismo 
da ACARF, nos escalões de 10-
13 anos, 14-16, 17-40, 41 e 
mais, e pela segunda vez um 
escalão especial de deficientes 
motores (todos os escalões em 
ambos os sexos): As inscrições 
devem ser remetidas para a sede 
da ACARF, sita Igreja, Forjães/ 
4740 — Esposende, até ao dia 
18 de Março. 

Dia 25 de Março: — Data da 
fundação da Associação e que 
será assinalada com o lançar 
de dez foguetes. 

Dia 28 de Março: (11. 15 ho-
ras) — Eucaristia de Acção de 
Graças na Igreja Matriz de 
Forjães. 

Dia 3 de Abril: (16 horas) --
2.a jornada de voleibol, com 

E: Continuação de 16 Pág• 

entrega de lembranças aos par-
ticipantes, no final dos jogos. 

(20 horas) — Jantar conví-
vio, aberto a toda a população e 
que contará com a animação de 
um grupo musical. 

Dins I3/23 de Abril: — De 
13 a 23 de Abril, a ACARF será 
hospedeira de um grupo de 10 
jovens franceses, ao abrigo de 
um projecto de intercâmbio bi-
lateral e no âmbito do Progra-
ma juventude para a Europa. 

Dia 18 de Abril: (8.30 horas) 
— I Passeio de Cicloturismo da 
ACARF. As inscrições podem 
ser remetidas para a sede da 
ACARF até ao dia 15 de Abril, 
via CTT. 

No início do mês de Março 0 
Programa Comemorativo será 
apresentado aos órgãos de co-
municação social, erra confe-
rência de imprensa. 
A Direcção da ACARF apro-

veita desde já para convidar 
toda a população a participar 
nas várias actividades come-
morativas. 

mento 

mos a situação estranha, uma 
vez que vimos um edital com 
uma convocatória para o pas-
sado dia 29/12/92 em que o 
ponto n.'-2 da Ordem de Traba-
lhos era precisamente «Discus-
são eAprovação do Orçamento 
para 1993». Pois segundo in-
formação do Presidente da 
Assembleia, a Junta de Fre-
guesia esqueceu-se, pasme-se, 

Continuação da 1' Pág 

de fazer o orçamento. Depois de 
terem recebido a convocatoria 
por escrito. E que desde essa 
altura nunca mais solicitou a 
convocação de nova Assembleia 
para aprovação do mesmo or-
çamento. Nem queríamos acre-
ditar. Mas, afinal, sempre éver-
dade. Onde é que eu já vi disto? 

Sem comentários. 

t AGRADECIMENTO 
Rosa Amélia Miranda Loureiro Barbosa 

(F. 22-01-93) 

Seus filhos João Humberto de Bougarth Lourei-
ro Barbosa, Maria Margarida Pires de Matos Bar-

bosa. António Osório de Bougarth Loureiro Barbo-
sa, M.1 Emília Ribeirinha Barbosa vêm através do 

presente agradecer a todos aqueles que em vida 
contribuiram para a felicidade do seu ente queri-
do. e que na hora da despedida estiveram a seu 
lado -- Lar de St. 9 António de Forjães. 

FORJA E 

o ES Pos N C È 


